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F O IC E Incógnita do m eu e u ... 0  Senhor Ministro da Marinha

i

EM  SEARA ALHEIA
P e la  n a tu r e z a  d a  e p íg ra fe  a  q u e  s u b o rd in a m o s  e s te  

p e q u e n o  a g lo m e ra d o  d e  p a la v r a s  s e r á  fácil a v e r ig u a r  q u e  
náo p e r te n c e m o s  ao  n ú m e ro  d o s  a p a ix o n a d o s  p e lo  d e s p o r to  
do fu tebo l ,  e m b o ra  is to  n ã o  q u e i ra  s ign if icar  q u e  n o s  m a n ­
tem o s  a b s o lu ta m e n te  in d i fe re n te s  a o s  p r o g r e s s o s  d e s s a  
m oda lidade  d e s p o r t iv a  e  de  um  m o d o  m uito  e s p e c ia l  no  q u e  
diz r e s p e i to  à s  p r o s p e r id a d e s  do V itó ria  S p o r t  C lu b .  P o r  
esta  r a z ã o  —  e  p o rq u e  n ã o  n e c e s s i ta m o s  de  c i ta r  o u t r a s  —  
e n te n d e m o s  m e te r  h o je  a  n o s s a  fo ice  em  s e a r a  a lh e ia ,  q u e r  
pela s im p a t ia  q u e  n o s  m e r e c e  o re fe r id o  g ru p o ,  q u e r  pela  
e levada c o n s id e r a ç ã o  q u e  n o s  m e re c e m  a s  p e s s o a s  q u e  
consti tuem  a s u a  i lu s tre  D ire c ç à o .  E  p o rq u e  e s s a  c o n s id e ­
ração  n ã o  é  s im b ó lica ,  m a s  sim m uito  V erdade ira ,  foi e s s e  
o m otivo  p e lo  q ua l  o p ed id o  de  d e m is s ã o  da  m e s m a  D ire c ,  
çào n o s  c a u s o u  c e r ta  e  ju s t if ic ad a  e s t r a n h e z a .  C o m o ,  e n tã o -  
era n a tu ra l ,  p ro c u ra m o s ,  a p ó s  o t e r  c h e g a d o  a té  n ó s  o ec o  
dessa n o tíc ia ,  s a b e r  o m otivo  fu n d a m e n ta l  de  ta l  r e s o lu ç ã o ,  
mas só  n o s  foi p o ss ív e l  c o lh e r  in fo rm e s  c o n c r e to s  a t r a v é s  
da e n t re v is ta  q u e  o s e u  p re s t ig io s o  P re s id e n te ,  S r .  A n te ro  
H e n r iq u es  da S ilva ,  c o n c e d e u  a um  S e m a n á r io  local.  C o n s ­
ta tam os, as s im ,  q u e  e r a m  in fu n d a d o s  a lg u n s  z u n s - z u n s  que ,  
acerca  d e s s e  a c o n te c im e n to ,  já  a n d a v a m  d e  b o c a  em  b o ca .  
Porém , a s  a f i rm a ç õ e s  fe i ta s  n a  c i tad a  e n t r e v is ta  p e lo  n o s s o  
estim ado e  p re z a d o  A m igo, S r .  A n te ro  S ilva ,  v ie ra m  d e s ­
fazer c e r to s  e q u ív o c o s  e, p o r ta n to ,  e s c la r e c e r  to d a  a  v e rd a d e .  
P e ran te  e s s a s  a f i rm a ç õ e s ,  l a m e n ta m o s  q u e  u m a  p a r te  da  
m assa a s s o c ia t iv a  n ã o  t e n h a  c o r re s p o n d id o  a o s  e s f o rç o s  e 
sacrifícios d o s  re s p e c t iv o s  C o r p o s  G e r e n te s ,  m a s  so b re tu d o  
aos da  D ire c ç ã o ,  q u e  tã o  z e lo s a  e d e d ic a d a m e n te  tem  t r a ­
balhado p e lo  a p e r f e iç o a m e n to  té c n ic o  do g ru p o  em  re fe ­
rência. E  sem  d e s p r im o r  p a r a  n e n h u m  d o s  i lu s tré s  D ire c to re s ,  
d e s ta c a re m o s  a a c ç à o  d in âm ica  e  d e s p o r t i s ta  do seu  digno 
P res iden te ,  q u e  de  A lm a e  de C o r a ç ã o  se  tem  in te r e s s a d o  
pelo c r e s c e n te  p ro g r e s s o  do s e u  g ru p o ,  n ão  só  sob  o p o n to  
de Vista de  Valioso e p o n d e r a d o  o r ie n ta d o r  d o s  d e s t in o s  do 
Vitória, m a e  fnmFÁm pi.in inMi.-irti.nti*.iMwítin m a te r ia l  q u e
lhe tem  d is p e n sa d o .  D e  fac to ,  t r a t a - s e  de  um H o m e m  q u e ,  n ão  
sendo v im a ra n e n s e ,  p o r  e s ta  t e r r a  tem  fe ito  tu d o  q u a n to  a s  
suas p o ss ib i l id a d e s  lhe  têm  p e rm it id o  fa ze r .  C o n h e c e m o - lo  
desde h á  b a s t a n t e s  a n o s  e ig u a lm e n te  d e s d e  h á  b a s t a n t e s  
anos n o s  to r n a m o s  a d m ira d o re s  d a s  s u a s  q u a l id a d e s  de 
carácter e  de  h o n e s t id a d e ,  a s s im  co m o  da g e n e ro s id a d e  
do seu  c o ra ç ã o .  F e l iz  n o s  s e u s  e m p re e n d im e n to s ,  com o  
Homem de t r a b a lh o  e de  in ic ia tiva ,  o S r .  A n te ro  H e n r iq u e s  
da S ilva n ã o  p e r te n c e  ao  n ú m e ro  d a q u e le s  q u e  a fe r ro lh a m  
a sua  fe l ic id ad e  em  c o f re s  im p e n e t rá v e is  e, p o r  isso , sem  
que da  m e s m a  m a is  n in g u ém  b en e f ic ie .  P e lo  c o n trá r io ,  a 
sua a c ç ã o  co m o  H o m e m  b o n d o s o  e co m o  b a i r r i s ta  a p e n a s  
nào t e r á  sido v is ta  n em  a p r e c ia d a  p e lo s  c e g o s  de  e sp ír i to ,  
os q u e  n u n c a  fa zem  a dev ida  ju s t iç a  a q u em  a e la  t iver  
direito. N o  e n ta n to ,  o seu  n o m e  tem  e s p e c ia l  v e n e r a ç ã o  em  
cada um d o s  s e u s  in ú m e ro s  am ig o s  m a is  ín t im os,  ao  n ú m e ro  
dos q u a is  t e m o s  o p r a z e r  de  p e r te n c e r .  S a b e m o s  q u e  e s ta s  
palavras de  in te ira  ju s t iç a  irão  fe r ir  a  su a  m o d é s t ia ,  m a s  
também s a b e m o s  q u e  n o s  p e r d o a rá  e s s e  seu  a b o r re c im e n to ,  
que p a r a  n ó s  r e p r e s e n ta  a r e v e la ç ã o  leal e  s in c e ra  do c o n ­
ceito em  q u e  o te m o s .  E p o rq u e  ass im  a c o n te c e ,  a  su a  a c ç ã o  
como P re s id e n te  da  D i r e c ç à o  do V itó ria  c o n t in u a rá  a se r ,  
ind iscu tive lm ente ,  b e n é f ic a  e d in âm ica ,  m otivo  e s te  q u e  s e r á  
mais q u e  su f ic ien te  p a r a  ju s t if ica r  a  c o n v e n iê n c ia  de  n ão  
ser levado  a a b a n d o n a r  o s e u  re fe r id o  ca rg o ,  o u t ro ta n to  
sucedendo  a o s  s e u s  m uito  d e d ic a d o s  c o la b o r a d o re s .  P o ré m ,  
to rna-se  n e c e s s á r io  q u e  se jam  re m o v id a s  a s  c o n t r a r i e d a d e s  
que o c a s io n a ra m  o p ed ido  de  d e m is s ã o  e  q u e ,  p o r ta n to ,  a 
respectiva  D ire c ç ã o  s e  s in ta  e s t im u la d a  e  a c a r in h a d a  po r  
todos o s  a s s o c ia d o s  do V itó r ia  e  p e la s  d e m a is  p e s s o a s  à s  
quais n ã o  s e  t o r n e  in d i fe re n te  a fu n ç ã o  d e s p o r t iv a  e  b a i r ­
rista do  m esm o .  N ó s  s a b e m o s  q u e  e s te  G r u p o  se  to rn a r ia  
mais ideal  s e  fo s s e  c o n s t i tu íd o  ú n ica  e  e x c lu s iv a m e n te  p o r  
e lem e n to s  V im ara n en ses ,  m a s  ta m b é m  n ã o  ig n o ra m o s  que ,  
salvo a lg u m a  e x c e p ç ã o ,  d á - s e  em  G u im a r ã e s  o q u e  s e  dá 
em o u t r a s  t e r r a s  e  com  G r u p o s  d e  s u p e r io r  c a te g o r ia .  P o r  
isso, é  a s s u n to  cu ja  s o lu ç ã o  d e p e n d e r á  do  fu tu ro  e  p e la  
qual o C lu b  s e  d e v e rá  in te r e s s a r ,  s e n d o  c e r to  q u e  o s  b o n s  
e le m e n to s  d e s te  g é n e r o  n ã o  s e  c r iam  d e  um  m o m e n to  p a r a  
o o u tro .  N o  e n ta n to ,  n ã o  é  c o n d e n á v e l  a  o p in ião  d o s  q u e  
d e se ja r iam  au x i l ia r  um  ONZE g e n u in a m e n te  v i m a r a n e n s e ;  
m as, co m o  é  h ab i tu a l  d ize r -se ,  p a r a  tu d o  é  p re c is o  «dar 
tempo ao tempo» e  no  c a s o  p r e s e n te  a s s im  s u c e d e .

P a r a  já ,  a p e n a s  s e  d e v e rá  p e n s a r  em  c o n s e rv a r  a  ac tu a l  
D ire c ç à o ,  a  q u e m  e s tã o  b em  e n t r e g u e s  o s  d e s t in o s  do  C lu b ,  
sob to d o s  o s  p o n to s  d e  v is ta .  E  aqu i  e s t á  co m o  n ó s ,  q u e  
de fu teb o l  n ã o  p e r c e b e m o s  p a ta v in a ,  n o s  a t r e v e m o s  a m e te r  
*foice em seara alheia».

S . M.
❖  ❖  ❖  ❖

A N I V E R S Á R I O S  J O R N A L Í S T I C O S
P a s s a r a m ,  n o  dia  2 do c o r ­

re n te ,  o s  a n iv e r s á r io s  da  fu n ­
d a ç ã o  d o s  n o s s o s  b r i lh a n te s  
c o le g a  & Jornal de Notícias e  
Comércio do Porto, do P o rto ,  
s e n d o  m otivo  p a r a  q u e  s a u ­
d e m o s ,  e fu s iv a m e n te ,  to d o s

q u a n to s  n e l e s t r a b a l h a m ,e s p e ­
c ia lm e n te  o s  s e u s  d i re c to re s  
S r s .  M a n u e l  P a c h e c o  de  M i­
r a n d a  e F. S e a r a  C a rd o s o .

D e s e ja m o s  à q u e le s  c o le g a s  
a s  m a is  c r e s c e n te s  p ro s p e r i ­
d ad e s .

Eu não sei se o meu eu anda comigo,
Se se perdeu em mancha nebu losa...
Por vezes o procuro e só consigo 
Descortiná-lo em sombra vaporosa. . .

Avanço atrás da sombra e sigo, sigo,
Numa estrada sem fim, m isteriosa. . .
Se paro e olho os longes, mais lobrigo 
A evaporar-se a sombra v ag aro sa ...

Onde se perde o eu da minha vida,
Se cada vez a estrada é mais comprida 
E a sombra mais ao longe se d e s fa z ? ! ...

Descerá ao abismo, irá aos Céus ? ! . . .
Contrito irá pairar à mão de Deus ? ! . . .  
Descrente irá baixar a satanaz ? ! . . .

Maio de 1950.
D E L F IM  D E  G U IM A R Ã E S .

C lUIIIlul

ao Sr. Almirante Sousa Ventura
No passado sábado, dia 27, Gui­

marães foi visitada pelo Sr. Minis­
tro  da Marinha, que aqui veio pro- 
positamente para entregar ao Sr. 
Vice-Almirante Sousa Ventura a 
medalha de ouro de serviços dis­
tintos.

O ilustre membro do Governo 
chegou a esta cidade cerca das 
17 horas, acompanhado pelos Srs. 
deputado Dr. Soares da Fonseca, 
Eng.° Duarte do Amaral e pelo 
primeiro-tenente Guilherme Tomás, 
seu ajudante de Campo, tendo-se 
dirigido a casa do Sr. Coronel 
Duarte do Amaral, onde descan­
sou uns momentos.

Em seguida e já acompanhado por 
várias pessoas de distinção na nos­
sa terra, subiu à Penha e visitou o 
Museu de Alberto Sampaio e a In­
signe e Real Colegiada. No museu, 
teve palavras de admiração por 
tudo o que viu e felicitou o seu 
director, Sr. Alfredo Guimarães.

Dirigiu-se depois para a casa 
de Aldão, propriedade do Sr.

M e stre  O il V icen te ALMIRANTE SOUSA VENTURA

O  d ia  8  d e  Ju n h o  
é  co n sa g ra d o  a  G il 
V icente, G lória  d a  
n o ssa  T erra .

P en sa -se , há  m ui-
ic CJ[TI Pfíftt&r

na p r a ç a  p ú b l i c a  
um  m onum ento  que  
s e ja  a co n sa g ra ­
ção  d a  C id a d e  a  
tão  ilustre  filho .

C onquanto  a p r i­
m eira  p ed ra  t iv e s ­
se  s id o  lançada , o 
que é  certo  é  que  
ta l  d ív id a  se  encon­
tra  a in d a  p o r  sa l­
dar.

A té  q u a n d o ?

G IL V IC E N T E  N A  C Ô R T E  
D E  D. M A N U E L  I

— O rig ina l de Roque Gameiro.

Projecto de um Cortejo 61L VICENTINO
Sonhado por in g é n u o  vereador M u n ic ip a l no ano de 1932

I
« S e is  A ra u to s  a cava lo  a n u n ­

c ian d o ,  a o  to q u e  d e  t ro m b e ta s ,  
a  g ló r ia  im orta l  de  Gil V icen te .

II

U m  edil do  s é c u lo  XVI, m o n ­
ta d o  em  cav a lo  a ja e s a d o ,  c o n ­
d u z in d o  a  b a n d e i r a  m un ic ipa l .

III
U m  g ru p o  d e  c in co  f ig u ra s  

d e  c a lç ã o  e  c a p in h a  n e g r a :  
a  do c e n tro ,  l a n ç a  o p re g ã o  
do ac to  s o le n e  q u e  s e  c e le b r a ;  
a s  q u a t ro  r e s ta n te s  to c a m  t a m ­
bor ,  ao  m o d o  d o s  a n t ig o s  b a n ­
d o s  camarários.

IV

A s f ig u ra s  da  H is tó r ia ,  da  
P o e s ia  e do T e a t r o ,  e rg u e n d o  
ao  a l to  a  le g e n d a :  G il  V ic e n te  
fu n d a d o r  do  T e a t r o  P o r tu g u ê s .

V

U m  g ru p o  de  Z a g a i s  e  «Ra­
tinhos»  r e p r e s e n ta n d o  a a l e ­
g r ia  do  pov o  m ed ieva l,  c o m ­
p o s to  de  d o z e  f ig u ra s ;  to c a m  
g a i ta s  de  fo le, p a n d e iro  e 
b o m b o .

VI

Um re b a n h o  de  c a b r a s  e c a r ­
n e iro s ,  c o n d u z id o  p o r  p a s to r e s  
s e r r a n o s ,  to c a n d o  t a m b o r e s  e 
tam b o r is .

VII

B o b o s  g u isa lh a d o s ,  f a z e n d o  
m u m ic e s  jo g ra lh e sc a s .

VIII
l.° Carro

Gil V ic e n te  re c i ta n d o  o «M o­
n ó lo g o  do  V a q u e iro » ,  as s is t id o  
da  C ô r te .  (Q u a d ro  de  R o q u e  
G a m e iro ) .

IX

M ofina  M e n d e s ,  de  b i lh a  à 
c a b e ç a ,  r o d e a d a  de  lav rade i-  
r a s  v in d a s  do m e rc a d o ,  c o n ­
duz in d o  «atra fíc ios» , av es ,  etc.

X

Um g ru p o  de  c h a ra m e le i ro s ,  
a t ro a n d o  os  a re s .

XI

P e g u r e i r o s  e B o e i r in h a s c o n -  
( Conclui na 4.® página)

Presidente da Câmara, e fez, num 
dos seus salões, a entrega da me­
dalha de ouro ao nosso ilustre 
conterrâneo.

Sua Ex.a o Ministro sublinhou, 
nesse momento, que a sua vinda a 
Guimarães e a aita condecoração 
de que era portador, queriam signi? 
ficar o agradecimento do Governo 
pelos altos serviços prestados à 
Armada e à Pátria pelo Sr.- Vice- 
- Almirante Sousa V entura^ o Sr. 
Almirante agradeceu, com palavras 
da maior consideração para o titu? 
lar da pasta da Marinha, a quem 
Portugal deve inestimáveis ser­
viços.

Depois, na sala de jantar da casa 
de Aldão, foi servido um jantar em 
honra do Sr. Comandante Américo 
Tomás falém  do Sr. Presidente da 
Câmara e de sua dedicada esposa 
Sr.a D. Rosa Norton Brandão Mar­
tins da Costa Aldão, estavam pre­
sentes sua cunhada, Sr.a D. Irene 
Martins da Costa Aldão, S. Ex.a o 
Ministro da Marinha e os Srs. Vi- 
ce-Almirante Sousa Ventura, Ma­
jor Nery Teixeira, governador civil 
de B ra g a ; Coronel Duarte do 
Amaral, Dr. Soares da Fonseca, 
Cap. João Abreu de Lima, Eng.° 
Duarte do Amaral, Dr. Augusto 
Cunha, Alberto Costa, Dr. Rocha 
dos Santos, Francisco Martins da 
Costa Aldão, etc.

Aos brindes o Sr. Presidente dá 
Câmara saudou os seus convidados 
e designadamente o Sr. Ministro 
da Marinha, o Sr. Almirante Sousa 
Ventura e o Sr. Governador Civil, 
tendo também brindado e agrade­
cido estas três individualidades.

Cerca da meia noite e depois de 
ter recebido numerosas pessoas 
que ali o foram saudar, o Sr. Mi­
nistro da Marinha seguiu para 
Braga, certam ente com boas recor­
dações da linda festa a que assistiu.

** *
A Câmara, em sua sessão de 

quinta-feira, deliberou que ficasse 
exarada na acta a sua congratu­
lação por te r sido agraciado com 
a Medalha de Ouro de serviços 
distintos prestados à Marinha o 
nosso conterrâneo, aqui residente, 
Almirante Sr. Sousa Ventura.

No fim da sessão, todos os verea­
dores, acompanhados do Sr. Pre­
sidente, foram a casa do Sr. Almi­
rante apresentar-lhe cumprimentos.

❖  ❖  ❖  ❖

A  C O LE G IA D A
O fundador da Naciona­

lidade criou a Colegiada 
de Guimarães logo que to­
mou o governo da Nação. 
Por assim dizer, esta foi a 
primeira instituição reli­
giosa que surgiu após a 
a Independência Nacional. 
No entanto, a Colegiada 
foi extinta e a Igreja en-
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Na Associação Artística Vimaranense
fl M\Mi (o n ler en tla  do Sr. R. í DE C f lM ll l f l D e s e ja  V .  E x .°

os seus trabalhos tipográficos
Como havíamos noticiado, reali­

zou-se, no passado sábado, na sede 
da «Associação Artística Vimara­
nense», a anunciada conferência 
do nosso prezado colaborador e 
distinto publicista vimaranense, Sr. 
A. L. de Carvalho, que, diga-se 
de passagem, constituiu um êxito 
brilhante a marcar nos anais da 
Vida daquelà antiga associação de 
socorros mútuos.

A essa sessão cultural presidiu, 
em representação da Câmara Mu­
nicipal, o Sr. Manuel Alves de 
Oliveira, que tinha a secretariá-lo 
os Srs. Dr. Zagalo, em represen­
tação da Legião Portuguesa, Enge­
nheiro Alberto Ribeiro da Costa 
Guimarães, António Emílio Ri­
beiro, em representação do Gré­
mio do Comércio, João Ribeiro da 
Costa Guimarães, Manuel de Ma­
galhães, Presidente da Assembleia 
Geral da «Artística», António Pei­
xoto Guise, Chefe da Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Guima­
rães, e António Ribeiro de Castro, 
Chefe da Banda Filarmónica do 
Pevidém.

Declarada aberta a sessão, o Sr. 
Presidente da Mesa convidou o 
Sócio Honorário da associação, Sr. 
Alberto Teixeira Carneiro, a acom­
panhar o estudante Miguel Braga 
da Costa Guimarães, a descerrar a 
fotografia do seu bisavô e fun­
dador da colectividade, Aniónio da 
Costa Guimarães, em homenagem 
póstuma promovida pela direcção 
— o que levou os assistentes a su­
blinharem o acto com uma prolon­
gada ovação.

Em seguida, o dedicado presi­
dente da direcção, Sr. Luís Filipe 
Coelho, disse dos motivos daquela 
sessão e da dupla homenagem que 
se prestava a um sócio fundador e 
às filarmónicas do Concelho, para, 
imediatamente depois, dissertar 
sobre a história do nosso movi­
mento industrial e encarecer o 
alto papel desenvolvido, nos mea­
dos ao Século XIX, pelo homem 
de bem às direitas que foi o home­
nageado António da Costa Gui­
marães, a quem Guimarães ficou 
devendo a mecanização da indús­
tria de atoalhados e linhos.

Referindo-se à homenagem que 
fria prestar-se aos musicólogos e 
musicógrafos vimaranenses, fez a 
apresentação do conferente em 
breves e concisas palavras, e ter­
minou por endereçar aos convi­
dados de honra e às senhoras pre­
sentes os.seus sinccros_ votos de

ã^ãlav^f^o S T T
de Carvalho, este iniciou a leitura 
do seu bem urdido trabalho e 
baseado sempre na documentação 
histórica, focou com maestria a 
evolução da música em Guimarães, 
a partir do Século X, descrevendo 
não só as modalidades artísticas, 
mas, também, os instrumentos uti­
lizados pelos diversos agrupamen­
tos então em voga.

Terminou por incensar o papel

contra-se em miserável es­
tado de conservação.

E, porém, legítimo é 
lembrar, pelo menos, que 
frontões como o da Cole­
giada de Guimarães, no 
período medieval, são mais 
do que raros, raríssimos. 
E, pergunta-se: por que 
deixar inutilizar uma Obra 
excepcionalmente valiosa 
sob os pontos de vista ar­
tístico e histórico?

proeminente desempenhado pelos 
musicólogos e musicógrafos vima­
ranenses, grandes ou humildes, 
fazendo passar na lanterna mágica 
as figuras de Frei Domingos de S. 
José Varela, Gil Vicente, Lucínio 
Fernandes Trindade, Maneta, João 
Inácio, Francisco Raimundo de 
Sousa Guise e esposa, Banda dos 
Guises, Chicória, Lourenço Alves 
Ribeiro, Valentim Moreira de Sá e 
Orfeão de Guimarães, dizendo 
acerca de cada um ou de cada 
agrupamento as palavras condi­
centes à sua actuação no meio 
musical.

As últimas palavras deste seu 
belo trabalho —A Música na His­
tória e Tradição de Guimarães— 
mereceram quente ovação da parte 
da numerosa assistência presente.

Solicitou, depois, o uso da pala­
vra, o Sr. Engenheiro Alberto R. 
da Costa Guimarães, que, como 
representante da Família de Antó­
nio da Costa Guimarães, agrade­
ceu a homenagem que acabava de 
ser prestada ao seu bisavô e 
demonstrou reconhecimento pelo 
acto de justiça praticado pela di­
recção da colectividade.

Encerrou a sessão, o represen­
tante do município, Sr. Manuel 
Alves de Oliveira, que, associan- 
do-se também à dupla homenagem 
prestada, felicitou o conferente 
pela excelência e probidade do seu 
valioso trabalho e, bem assim, a 
direcção da «Artística», na pessoa 
do seu Presidente, pelo grande 
incremento dado à difusão da cul­
tura no meio vimaranense.

Novas e calorosas palmas se fize­
ram ouvir no final das suas judi­
ciosas palavras.

Fizeram-se representar as Ban­
das dos Bombeiros Voluntários, do 
Pevidém e das Oficinas de S. José 
por vários dos seus componentes.

I m p r e s s õ e s
e

C om en tários
M e u  c a ro  am igo

H o je ,  em  v ir tu d e  d o s  m e u s  
a f a z e re s ,  a p e n a s  d isp o n h o  de  
te m p o  p a ra  te  e s c re v e r  um a

c e r to  de q u e  n ão  m e e s q u e ­
ce re i  de  p r o c u r a r  fa z e r - te  a 
Vontade. Q u a n to  ao  te u  r e ­
p a ro  s o b re  a im p ró p r ia  insta- 
ia çã o  da  s e d e  do T u r i s m o ,  já 
n ã o  é s  tu  o p r im e iro  a l a m e n ­
ta r  a fa lta  de  u m a  in s ta la ç ã o  
co n d ig n a  p a r a  e s s e  efeito . 
H á  te m p o s ,  fa lo u -se  aqui,  e 
com  c e r ta  in s is tê n c ia ,  na  
c o n s t ru ç ã o  d e  um  edifíc io  
p ró p r io  p a r a  e s s a  s e d e ,  m as ,  
in fe l izm en te ,  o e n t u s i a s m o  
com  q u e  e n tã o  p r in c ip io u  e s s a  
c a m p a n h a  foi d im inu indo  de  
in te n s id a d e  e, co m o  c o n s e ­
q u ê n c ia  d isso ,  n a d a  t e  p o s s o  
d iz e r  d e  pos i t ivo . O  q u e ,  sem  
dúvida, s e  ver if ica  é  a n e c e s ­
s id ad e  de  o s  S e rv iç o s  do T u ­
r ism o  te re m  u m a  s e d e  em  
c o n d iç õ e s  de n ão  p ro v o c a r  
c o m e n tá r io s  p o u c o  a g ra d á v e is  
p a r a  a c a te g o r ia  d e s ta  te r r a ,  
is to  é, c o m e n tá r io s  s e m e lh a n ­
te s  a o s  te u s ,  s e n d o  c e r to  q u e  
n ão  deixo  de  r e c o n h e c e r  q u e

com apresentação d is t in ta?

Ccn(ie à

^Tipografia Tfdeal
a sua ccn

^ T ip o g ta f ia  T Jc lea l
é uma casa nova 
com material novo.

tecçãc.
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FESTAS DA CIDADE
T e m  co n t in u a d o  a reu n ir ,  

s e m a n a lm e n te ,  a C o m is s ã o  
E x ec u t iv a  d a s  F e s t a s  da C i ­
dade .

O s  n ú m e ro s  q u e  h ão -d e  
co n s t i tu ir  o p ro g ra m a  ge ra l  
d a s  F e s t a s  e n c o n tr a m -s e  em 
e s tu d o ,  p ro s s e g u in d o ,  e n t r e ­
ta n to ,  a  s u b s c r iç ã o  púb lica ,  
q u e  c o n t in u a  a te r  o ac o lh i ­
m e n to  d o s  V im a ra n e n s e s .

O  c a r t a z  a n u n c ia d o r  d a s  
F e s t a s  da  C id a d e ,  fe ito  p o r  
um  V im ara n en se ,  e s tá  s e n d o  
c u id a d o s a m e n te  e la b o r a d o  e 
d ev e  c a u s a r  v e rd a d e i ro  s u c e s ­
so , ta l  o m otivo  p a r a  e le  e s c o ­
lhido.

T a m b é m  e s t ã o  s e n d o  fe i ta s  
d i l ig ê n c ia s  ju n to  d a s  m e lh o re s  
B a n d a s  M il i ta re s  do P a ís ,  p a r a  
o s  c o n c e r to s  q u e  h ã o -d e  t e r  
lu g a r  no  Ja rd im  P úb lico .

E n t r e ta n to  o s  b r io s o s  E m ­
p r e g a d o s  do  C o m é rc io  n ã o  se

cíiasCna p re p a r a ç ã o  dos  nú- 
m e ro s  q u e  fo rm am  o se u  g r a n ­
d ioso  n ú m e ro  —  a M a rc h a  
G u a l te r ia n a .

P a d a r i a s  de  pão  
de m ilho e de trigo

A L U G A M - S E  ou  V E N ­
D E M - S E ,  p o r  m otivo  de 
d o e n ç a  do seu  p ro p r ie tá r io .  

In fo rm a n e s ta  R e d a c ç ã o .

t e n s  r a z ã o .  P o ré m ,  c o m o  não  
h á  m al q u e  s e m p re  d u re ,  s e r á  
de  c r e r  q u e  e s t e  s e ja  um 
d e le s  e  o x a lá  a s s im  a c o n te ç a .

E s to u  co n v e n c id o  d e  que  
n em  a C â m a r a  M u n ic ip a l  nem  
a C o m is s ã o  de  M e lh o r a m e n ­
to s  da P e n h a  d e s c u r a r ã o  e s te  
a s su n to .  In fo rm ar- te -e i  do que  
s e  p a s s a r .

A b ra ç a - te  o te u  am igo
Guimarães, 51-V-1950.

A L D R A B Ã O .

Igreja de S. Domingos
A Igreja conventual de 

S. Domingos, que o Estado 
converteu em sede paro­
quial da freguesia de S. 
Paio, ameaçava ruina, e 
foi, na sua qualidade de 
Monumento gótico-primá­
rio, submetida a restauros 
como propried ;de do Es­
tado, o que aconteceu há 
cerca de doze anos. O res­
tauro da Igreja, estamos 
certos, que não custará, na 
totalidade, mais de 600 
contos. Pois bem: sob o 
regime de quantias medío­
cres, que nunca excede­
ram 50 contos anuais, a 
Igreja vive, sob a inutili­
zação dos materiais re­
construídos, há cerca dej _ _ _ _j__t__j_____ _

te abandonada!...
Salazar disse sempre que 

«começar para acabar»!

ASÍlO IMÍllí KIENII1
E s c o lh e ra m  os  f in a l is ta s  do 

Ins t i tu to  Industr ia l  do P o r to  a 
n o s s a  T e r r a  p a r a  um  d o s  n ú ­
m e ro s  d a s  s u a s  f e s ta s  da 
Q u e im a  d a s  F ita s .

N o  T e a t r o  J o r d ã o  e  em  b e ­
nef íc io  do  A silo  de  S t .a E s te -  
fân ia ,  r e a l i z a r ã o  a m a n h ã  um 
e s p e c tá c u lo  em  q u e  a p r e s e n ­
t a r ã o  e n t r e  o u t ro s  n ú m e ro s  a 
S u p e r  C o m é d ia ,

«.Motivo mais forte. . . »  
e  a  lu x u o sa  re v is ta

«Grelos à província. . . »
A te n d e n d o  ao  fim a q u e  se  

d e s t in a  o p ro d u to  d e s te  s a r a u  
e  à s im p a t ia  q u e  o s  s e u s  o r ­
g a n iz a d o re s  m e re c e m ,  de  e s ­
p e r a r  é  q u e  o n o s s o  T e a t r o  
re g is te  g r a n d e  af luênc ia .

0 VITORIA
carece c/o auxílio
de todos os VIM ARANENSES

S e g u n d a - fe i ra  e fe c tu o u -se ,  
n a  s e d e  do V itória ,  a  a n u n c ia d a  
a s s e m b le ia  g e ra l  e x t r a o rd in á ­
ria, m o tiv ad a  p e lo  p ed id o  de  
d e m is s ã o  da  ac tu a l  d i re c ç ã o ,  
de q u e  é  p r e s id e n te  o d e v o ­
tad o  d e s p o r t i s ta  e  n o s s o  p r e ­

z a d o  am igo  S r .  A n te ro  H. da 
Silva.

Em b o a  v e rd a d e ,  o s  m o tiv o s  
q u e  lev a ram  a d i re c ç ã o  do 
c lu b e  a to m a r  tal d e c is ã o ,  são  
bem  jus t if icados .

A v ida  d o s  c lu b e s  da  p r o ­
v ínc ia  q u e  te im a m  em  m a n ­
te r - s e  na  p o s iç ã o  c o n q u is ta d a  
à c u s ta  de  sac r if íc io s  de  to d a  a 
o rd e m , cons t i tu i  h o je  um  p e r ­
m a n e n te  ca lv á r io  p a r a  o s  h o ­
m e n s  q u e  o s  d ir igem , o s  q u a is  
p re c is a m  de  to d o  o auxílio  
p a r a  v e n c e re m  a s u a  á r d u a  e 
e s p in h o s a  m issã o .

E p o rq u e  m u ito s  a s s im ,  fe-
iizmpnte Qfo^nnliacam é qUe

e s ta  a s s e m b le ia  do  Vitória 
e s t e v e  e x t ra o rd in à r ia m e n te  
c o n c o r r id a ,  m a n te n d o - s e  em 
e lev a d o  e sp ír i to  de co m p re en ­
sã o  d e s d e  o c o m e ç o  a o  final.

E x p o s to  o fim da  assem ble ia  
p e lo  re sp e c t iv o  p re s id e n te ,  o 
S r .  A príg io  N e v e s  de  Castro, 
logo o v ic e - p re s id e n te  da  Di­
r e c ç ã o  S r .  D r.  P in to  d o s  San­
to s  jus t if icou  o s  m o tiv o s  da 
a t i tu d e  to m a d a  p e la  direcção 
do c lu b e ,  p a s s a n d o  dep o is  a 
ler o r e la tó r io  e c o n ta s ,  pelo 
qua l  s e  ver if icou  q u e  a situa­
ção  f in a n c e i ra  da colectividade 
a c u s a  um  co n s id e rá v e l  desní­
vel e n t r e  a re c e i ta  e  a  despesa.

P a r a  p ô r  c o b ro  a e s t e  mal 
—  o da r e c e i ta  n ã o  chegar 
p a r a  a  d e s p e s a ,  a p e s a r  da 
h o n e s t id a d e  da adm inis tração  
e  da b o lsa  s e m p re  generosa  
de  v á r io s  e l e m e n to s  d o s  cor­
p o s  d irec t iv o s  —  fo ram  feitas 
d u a s  s u g e s tõ e s  pelo  presti­
g io so  d e s p o r t i s ta  S r .  António 
F a r ia  M a r t in s ,  a s  q u a is  o Sr. 
D r.  J o ã o  R o ch a  d o s  Santos, 
i lu s tre  sóc io  h o n o rá r io  do 
c lube ,  c o n c re t iz o u  n e s ta  sc, 
e  q u e  te v e  a a p ro v a ç ã o  unâ­
n im e :  a c r ia ç ã o  de u m a  comis­
sã o  de  m eios .

F e i to  isto , a a s s e m b le ia  sus­
p e n d e u  p o r  d e z  m in u to s ,  afim 
da  d i re c ç ã o  d e l ib e ra r  se ,  pe­
r a n te  ta l  p ro p o s ta ,  manteria 
ou  re t i ra r ia  o s e u  ped id o  de 
d e m is sã o .  A o fim do tempo 
c o n c ed id o ,  a  d i re c ç ã o  voltou 
à sa la ,  a n u n c ia n d o  t e r  deci­
dido d e ix a r  o s e u  ped id o  de 
d e m is s ã o  em  s u s p e n s o  até 
v e r  o s  r e s u l t a d o s  da  proposta 
a p ro v a d a .  F o i,  e n tã o ,  nom ea­
da  u m a  c o m is s ã o  d e  meios,

O Apelo da Comissão de Meios
A  C om issão  n o m ea d a  p a ra  p re s ta r  a  mais 

p ró x im a  co laboração  à  p re s tig io sa  D irecção  do 
V itória  S p o r t Club, d e s ta  c idade , d ir ig e  o seu 
co n fia n te  apelo  a  to d o s  o s v im aranenses, d e  um 
m odo  e sp ec ia l ao  C om ércio  e à In dústria , para 
que consigo  colaborem  em  p ro l do  V itória  de 
G uim arães.

A o s  só c io s  do g lo rio so  Club, de  um  modo 
esp ec ia l àque les que p o r  qua isquer circunstâncias 
andam  a rred a d o s d o s  se u s  d everes  associa tivos, 
lem bra  que o Club só  p o d e rá  viver, m a n tendo  os 
seu s fe ito s  e a s  su a s  j á  nobres tra d içõ es, desde  
que todos, sem  excep çã o , s e  ju n te m  em  su a  volta 
e lhe não neguem  nem  o apo io  m o ra l nem  o auxí­
lio m ateria l.

A  to d o s  qua n to s sã o  v im ara n en ses cabe a 
obrigação  de  o dem o n stra r p o r  fa c to s  que sejam  
ou tras ta n ta s  p ro va s d e  bairrism o.

A ss im  o espera
A C O M I S S Ã O .

M a s  a jo rn a d a  vai a  e s t i r a r - s e  co m o  lé g u a  da  P ó v o a ,  
m u ito  a lém  do p ro p ó s i to  com  q u e  a e la  s a í r a m o s :  a  p a i s a ­
g em , a d m ira d a  com  o s  o lh o s  in g é n u o s  d o s  o n z e  a n o s ,  vo ltou  
a  cu b iç a r -n o s .  A g o ra ,  s e ja  em  p a s s o  m a is  ligeiro. O  nlamo, 
p e la  v a r ie d a d e  de  c o r e s  d a s  fo lhas ,  b r a n c a s  de n e v e  de  um 
iado, m uito  v e r d e s  do o u tro ,  é  Mudança; o Salgueiro, 
á r v o re  e s té r i l  e  in fecu n d a ,  m a s  de  tã o  a g rad áv e l  s o m b ra  
ju n to  a o s  r io s  e  p o r  s o b r e  a s  fo n te s ,  é  Herança, ou  a le g r ia  
d a  n a s c e n ç a ,  p o is  q u e ,  co m o  s ã o  g ra c io s o s  o s  s e u s  r a m o s  
d e b r u ç a d o s  s o b re  a s  á g u a s ,  o s  p r a n to s  d o s  h e rd e i ro s ,  à 
b e i r a  d o s  m o rto s ,  s ã o  a m á s c a ra  a e s c o n d e r  a s  e s p e r a n ç a s  
no  c o n te n ta m e n to  do e s p ó l i o ; o Abeto, q u e  n a s c e  em m o n ­
t e s  e  o u te i ro s  com  s e u s  r a m o s  a su b ir  alto  p a r a  a s  n u v en s ,  
diz Contemplação; o Buxo, s e m p re  v e rd e  e  f re sco ,  é Ino­
cência', a  Amoreira, q u e  só  de ixa  a p a r e c e r  o s  f ru to s  q u a n d o  
n ã o  é  de  r e c e a r  a V ariação  do te m p o ,  d e ix an d o  a d ia n ta r  a 
p r im a v e ra  ao  p r in c íp io  do  v e rã o ,  é  Prudência; o Olmo, 
q u e  c r e s c e  ju n to  d a s  á g u a s ,  faz  s o m b ra  f r e s c a  a  qu em  a e le  
s e  ch e g a ,  s e rv e  p a r a  s u s te n ta r  a s  v id e ira s ,  q u e  a e le  se  
e n c o s ta m  e a r r im a m , e n c h e n d o  s e u s  t ro n c o s  e r a m o s  de  fo r ­
m o s o s  c a c h o s  de  uvas ,  s ign ifica  Amparo, Favor; a  Nogueira 
q u e re m  o s  d o u to re s  s a g r a d o s  q u e  p e lo  fru to  se  e n te n d a  a 
Virtude, a  qua l  d eb a ix o  da  d u re z a  e r ig o r  da  p e n i tên c ia ,  
d e b a ix o  d a  a s p e r e z a  do  t r a b a lh o ,  e n c o b r e  a d o ç u ra  da s u a  
g ra ç a ,  co m o  a  n o z  d e n tro  da  c a s c a  o s a b o r o s o  f r u to ;  a 
Giesta, à  s o m b ra  da  qual, a ú n ica  m e sm o ,  E l ia s  e v o c o u  
a s  p e r s e g u iç õ e s  q u e  o afligiam, q u e r  d ize r  Lembrança; 
o  Zimbro, q u e  n ã o  tem  fo lh as  m a s  só  e sp in h o s ,  p o r  isso  
q u e  r e p r e s e n t a  a  m a ld a d e ,  dá  a  e n te n d e r  o  Pecado, q u e

Eduardo de Almeida

Frei Isidoro de B a rre y ra
(UM CLÁSSICO  SUMIDO E ESPO LIA D O )
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f e re  e  m a g o a  a a lm a :  e a Raiz do Zimbro, a Avareza, ra iz  
de  m u ito s  v íc io s  e m a les ,  q u e  tem  a a r c a  c h e ia  e  a c o n s ­
c iên c ia  v az ia .  A Pereira, v o c á b u lo  g re g o  q u e  se  d e r iva  de  
Pyr, q u e  q u e r  d ize r  fogo, e  co m o  p e la s  le t r a s  da  S a g r a d a  
E s c r i tu ra  o m e s m o  é  ira  q u e  fogo, to rn o u - s e  o s ím b o lo  da  
Ira, Indignação; co m o  o Zambugeiro, s e n d o  p la n ta  inútil  
e  sem  p ro v e ito ,  e n x e r ta d o  em  o liveira ,  s e  t o r n a  útil e  p ro ­
v e i to sa ,  c o m p a r a - s e  à Humildade, o n d e  s e  e n x e r ta m  a s  m a is  
p r e c la r a s  v ir tu d es ,  ra iz  e sp ir i tu a l  de q u e  p ro c e d e m  o s  m e lh o ­
r e s  f ru to s .  N ã o  há  a u to r  q u e  dê  s ign if icação  ao  Ensinheiro 
{Cândido de Figueiredo r e g is ta r a  Enzinheira o m e sm o  
q u e  Azinheira, ou  Enzinheiro, Azinheiro, e s p é c ie  d e  c a r ­
va lho ,  o quercus ilex) —  só  Plínio é  de  o p in ião  q u e  e s ta  
á r v o re  s ign if ica  Tristeza. D iz  e le  q u e  n a s  á r v o r e s  h á  p r a z e r  
—  o d a re m  f lo res .  Q u a n d o  em  flor, d ã o  m o s t r a s  d e  a le g r e s  
e  r i s o n h a s ,  co m o  em  desa f io  u m a s  à s  o u t ra s ,  qual  m a is  
r ica  e  g ra c io s a .  O u t r a s  h á ,  p o ré m ,  t r i s te s ,  sem  f lo re s  e  sem

fruto . A ss im , o E n z in h e iro ,  a  q u e  Rufo Festa cham ava  
e s c u ra  e Virgílio, n eg ra .  É  a t r i s t e z a  m al g ra n d ís s im o ,  ferida 
q u e  a to rm e n ta  o c o ra ç ã o ,  a lg o z  q u e  de  c o n t ín u o  a g o n iz a  o 
e sp ír i to ,  d o r  in exp licáve l  q u e  ja m a is  s e  t i ra ,  b ich o  q u e  sem ­
p re  roi e c h e g a  ao  ín t im o  da a lm a, v e n e n o  m o rt í fe ro  do 
g é n e ro  h u m a n o ,  n o i te  de  t r e v a s  c o n t in u a d a s ,  te m p e s ta d e  
q u e  s e m p re  c r e s c e ,  nu v em  e s c u ra  s o b re  o c o ra ç ã o ,  febre  
q u e  lav ra  e n ão  a p a re c e ,  fogo  q u e  s e  a c e n d e  e n ão  s e  apaga ,  
g u e r r a  q u e  n ã o  d e s c a n s a  s e  n ã o  com  a m o rte .  A c o m p a ­
n h a - s e  da  so le d a d e ,  f e c h a - s e  com  p e n s a m e n to s  p e s a d o s  e 
c u id a d o s  noc iv o s ,  s e rv e - s e  de  s u s p i ro s  e  de  lág r im as ,  quando  
n ã o  da  ira  e  do fu ro r .  S ã o  o s  t r i s t e s  m u i ta s  v e z e s  f r e n é ­
t ic o s  e a g a s ta d o s ,  ao  c o n t rá r io  d o s  a le g re s ,  q u e  se  m o s ­
t ram  p ac íf ico s  e m a n so s .  Cássia, «cuja c o r t iç a  é  a ca n e la  
q u e  da índ ia  vem », de  fo lh as  v e r m e lh a s  co m o  sa n g u e ,  nom e 
q u e  p a r e c e  C a ld e u ,  q u e r  d ize r  Nobreza'. Nobilis ut Casia. 
Frei Isidoro a d v e r te  com  S. Jerónimo: «O s fe i to s  de  m eus  
a n t e p a s s a d o s  e s c a s s a m e n te  o s  p o s s o  c h a m a r  m e u s  e  sua 
n o b re z a ,  m in h a :  V e rdade ira  n o b r e z a  é  r e s p le n d o r  de  v ir tu ­
d e s  p ró p r ia s» .  O  Cipro, o m e s m o  q u e  e n t r e  n ó s  s e  ch a m a  
a lca n fo r ,  dá  u n s  c a c h o s  co m o  de  u v as ,  cóm  u n s  g r ã o s  a 
m o d o  de  in c e n so ,  de  q u e  se  faz  u m a  g o m a  p r e c i o s a ;  se 
a c e n d e r m o s  um d e s s e s  g rã o s  e o d e i ta rm o s  à  á g u a ,  não  
s e  a p a g a ,  a n t e s  a  á g u a  lhe  s e rv e  de ó leo  q u e  o a c e n d e  
m a is  —  é  a f ig u ra  da  Caridade: a  á g u a  da in g ra t id ã o ,  as  
p e r s e g u iç õ e s  n ão  a a p a g a m ,  m a is  a in d a  a in f lam am . Á rv o re  
V en erad a  d o s  an t ig o s ,  e  d e  cu jo  f ru to  s e  s u s te n ta r a m  os 
h o m e n s  n a  p r im e i ra  idade .

Continua. >



3 N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã E S

Para co n ve rsa r 
com  S. A4.

Peço, cerimoniosamente, licença 
de falar, sempre a título de éscla- 
recimento.

Onde, Sr. S. M., lhe pareceu ter 
havido falta de serenidade deve, 
antes, reconhecer-se o direito de 
desafronto — perante aqueles que, 
tão enfatuado quão grosseiramen­
te, pretendem atingir a Corporação 
que sirvo.

A linguagem, que usei, é própria 
de quem se habituou,desdecriança, 
a receber, frente a frente, sem 
ódio, mas também sem receios, os 
que têm por hábito, em linguagem 
acriminosa, fazer crítica derrotista.

A serenidade existe e o «pouco­
chinho de calma e paciência» 
mantem-se, até para «conversar», 
pois nunca abandonei os preceitos 
morais que me orgulho possuir e 
regateio do conceito público.

Seria mais elegante a atitude que 
um sugere mas, quando esclareci, 
só via,a no ardor das insinuaçõas, 
malícia de uns e insensatez de 
outros. Era também possível to r­
nar-me «elegante» mantendo, como 
se faz em alta cortezia, o afasta­
mento. Não o preferi e aceitei a 
discussão mas baseada no conhe­
cimento e nas boas maneiras.

Ao fazer o meu esclarecimento, 
neste Jornal, visei sómente demons­
tra r o que se fez e não o que se 
poderia te r feito. Claro que, se 
me dessem, como tema de ataque 
a incêndio, o assunto em causa 
como, por exemplo, é dado a quaí- 
quer especialista cirurgião que, 
a-pezar-de te r um curso próprio, 
necessita de estudo prematuro e 
de elementos auxiliares, para muitas 
ainda errar, eu e os meus subordi­
nados poderíamos ter feito, senão 
mais, talvez melhor.

Gostava, o Sr. S. M. dum «inqué­
rito para que ninguém ficasse com 
dúvidas de que seria absolutamente 
impossível fazer mais e melhor?» 
Mas, V. Ex.a, que é sereno nos 
conceitos e elegante no procedi­
mento, desconhece que o absoluto 
não é possível?

V. Ex.a pensa que um inquérito 
colocaria o assunto em arrumo 
total? Não. Os que fazem alusões 
insinuantes o que pretendem é 
palha para atearem o seu incêndio 
de impropérios.

Eu penitenciei-me. V. Ex.a, ou 
quejn o desejar, a quem de direito, 
como diz, requeira o sugestionado 
inquérito, pois eu e os meus bom­
beiros muito e muito prazer senti­
ríamos em ser inquiridos desde que 
se faça com fins honestos e por 
alguém que, nestes assuntos, seja 
de reconhecida competênnia.

Quanto à exisfência do piquête 
permanente, que alude, como ne­
cessário, pelo menos nocturno, é 
assunto a que n ó seaE x .ma Câmara 
Municipal ligamos grande inte­
resse, mas, embora em plano de 
estudo para breve resolução, não 
é obra que se faça de um dia para 
o outro, nem com falta de meios.

Também «a falta de água não é 
pretexto para que fiquem na misé­
ria alguns familiares, como, suce­
deu», assim o julgo. Mas qne diria 
V. Ex.a da catástrofe de Winnipeg? 
Positivamente: O excesso de água 
não é pretexto para lançar na mi­
séria tantas milhares de pessoas. 
Seria assim?

Quanto às homenagens aos bom­
beiros que já serviram estaCorpora- 
ção associo-me absolutamente por­
que me parecem justas, mas, em re­
ferência ao afastamento do serviço, 
lembro que alguns o foram em obe­
diência ao actual regulamento ofi­
cial que, diga-se de passagem,se não 
é perfeito, é,sobretudo, bem melhor 
que a amalgama desprestigiantedos 
regulamentos privativos que, ao 
desbarato, existem no País; e, se

q u e  ficou ass im  c o n s t i tu íd a :  
D r.  J o ã o  R o ch a  d o s  S a n to s ,  
A n tó n io  Em ílio  da  C o s ta  R i­
b e iro ,  p r e s id e n te  do G ré m io  
do C o m é rc io ;  e  A m a d e u  G u i ­
m a rã e s ,  p re s id e n te  do S in d i­
ca to  d o s  C a i x e i r o s .  E s ta  
c o m is s ã o  d e l ib e r a r á  d o s  fins 
co m o  h á -d e  c o n s e g u ir  o s  
m e io s  de  a ju d a  . ao  V itória ,  
s a b e n d o - s e  já q u e  e la  vai 
p ed ir  o auxílio  do c o m é rc io  
e  da  in d ú s t r ia  em  g e ra l .

D u r a n te  e s ta  a s s e m b le ia ,  
q u e  d e c o r r e u  com  e le v a ç ã o  e 
no  m e io  de  g ra n d e  e n tu s ia s ­
m o, u s a r a m ,  a in d a ,  da  p a la v ra  
o S r .  Eng.°  A lb e r to  C o s ta ,  do 
C o n s e lh o  F isc a l  do c lu b e ,  e 
o s  a s s o c ia d o s  S rs .  F ra n c is c o  
A gu iar  e  A n tó n io  B a rb o s a  de  
O live ira ,  t e n d o  to d o s  p re s ta d o  
h o m e n a g e m  a o s  d i re c to re s  do 
c lube ,  p e la  su a  ac t iv id ad e  em 
prol do p re s t íg io  do V itó ria  e  
do bom  n o m e  d esp o r t iv o  de 
G u im a rã e s .

N o  d e c o r r e r  da  s e s s ã o  fo ­
ra m  le v a n ta d a s  e n tu s iá s t ic a s  
s a u d a ç õ e s ,  n a s  q u a is  fo ram  
in c lu íd o s  o s  a t le ta s  do c lu b e  
e  o  s e u  t r e in a d o r  J a n o s  Biry.

alguns [dos afastados ainda mere­
ciam encontrar-se em actividade 
proveitosa, como cita, não compete 
a mim fazer qualquer referência 
pois não estou estou aqui para in­
quirir do passado mas, sim, para 
na humildade do que sou e valho, 
prosseguir, sem quebra de ânimo, 
para bem e para honra se, «a tan/o 
me ajudar o engenho e a arte».

Assim, peço licença, serenamen­
te, para, em definitivo, retirar-me 
da «conversa» a que se dignou con­
vidar-me e, agradecendo as elo­
giosas referências, vou dirigir a 
minha atenção a outros assuntos 
que a requerem.

Com consideração me subscrevo.

A Bem da Humanidade.
Guimarães e Quartel dos Bom­

beiros Voluntários, 25 de Maio 
de 1950.

O Comandante,

a) Alberto Augusto de Matos 
Vasconcelos.

❖  ❖  *  ❖Cónego AlberfO da Sllvd 
Vasconcelos

E s te v e  a n te -o n te m  n a  n o s s a  
R e d a c ç ã o ,  o n d e  Veio p a r a  
a g r a d e c e r  a s  r e f e r ê n c i a s  q u e  
Notícias de Guimarães fez ,  
a  p ropósito*  do s e u  r e c e n te  
a n iv e r s á r io  n a ta l íc io ,  o R ev .m0 
S e n h o r  C ó n e g o  A lb e r to  da 
S ilva  V a sc o n c e lo s .

M u ito  n o s  p e n h o r o u  a v isita  
do  i lu s tre  s a c e rd o te .

❖  *  ❖  ❖

O nosso apelo
p a ra  a s  v ít im a s  d o  fo g o

d o  L a rg o  d o  C a rm o

Continuamos a receber do­
nativos para as pobres famí­
lias que no incêndio do Lar­
go do Carmo perderam todos 
os seus haveres e ficaram 
reduzidas à miséria.

Alguns leitores vieram já  
e outros virão certamente, 
prestar o seu valioso con­
curso à iniciativa tomada 
pelo nosso jornal em favor 
dos sinistrados.

Registamos hoje os seguin­
tes donativos:

Transporte . . 1.120$ 00
A nónim o ..................... 10$ 00

A transportar. . 1.130$00

❖  *  ❖  ❖

Ponte de Serves
In ic ia ra m -se  n a  s e x ta - fe i ra ,  

com  g ra n d e  ac t iv id ad e ,  o s  
t r a b a lh o s  n a  P o n te  de  S e rv e s ,  
h á  t a n to s  a n o s  re c la m a d o s .

J e r ó n i m o  S a m p a i o ,  p e lo  
m uito  q u e  lu tou  em  pro l da 
P o n te  de  S e rv e s ,  d e v e  e s ta r  
sa t is fe i to .

E  com  e le  to d o s  nós.

* *  *  *

A B A S  T E C / M E N  T  O  
D E  Á G U A S

N a p a s s a d a  q u a r ta - fe ira  c h e ­
g a r a m  a e s ta  c id ad e  a s  m á ­
q u in a s  d e s t in a d a s  à C e n t ra l  
E le v a tó r ia  q u e  h á -d e  a b a s te -  
ce a  G u im a r ã e s  de  ág u a .

E s te  a c o n te c im e n to  s ig n i ­
fica q u e  o p ro b le m a  do a b a s ­
t e c im e n to  d e  á g u a  é , f in a l­
m e n t e ,  u m a  c o n s o l a d o r a  
c e r te z a ,  p e lo  q ua l  te m  t r a b a ­
lhado  com  v e rd a d e i ra  d e v o ç ão  
o ac tu a l  P r e s id e n te  do M u n i­
cípio, a  q u em  fe lic itam os .

l o l o  N o ta  P r e g o  do F a r ia
2, R u a  P a io  G a lv ã o ,  2 
(Esquina Poente — Toural) 

TELEFONE, 40242 
G U I M A R Ã E S

R a d io lo g ia  Geral —  Tom o gra ffa
E x a m e s  ao D o m ic il io

Serviço de Farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Ma­
chado, à Rua da Rainha.

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso lema.

UM AGRADECIMENTO
DA CAMARA MUNICIPAL DE BRA6A

D a  C â m a r a  M un ic ipa l  d é  
B ra g a  e  a  p ro p ó s i to  da  c o la ­
b o r a ç ã o  q u e  o Notícias de 
Guimarães p r e s to u  à s  fe s ta s  
da  i n a u g u ra ç ã o  do E s tá d io  
28  d e  M aio ,  r e c e b e m o s  o 
s e g u in te  o f íc io :

B rag a ,  1 de  J u n h o  de  1950.
. . .  S r .  D i re c to r  do J o rn a l  

« N o tíc ia s  de  G u im arã es>
—  G u im a rã e s .

E m  n o m e  d a  c id ad e  de  B r a ­
g a  Venho, p e lo  p r e s e n te ,  t e s ­
te m u n h a r  a  V. . . .  o m eu  
p ro fu n d o  re c o n h e c im e n to  p e la  
v a l io sa  e p ro f íc u a  c o la b o r a ­
ç ã o  q u e  o jo rn a l  q u e  V. . . .  
t ã o  d is t in ta m e n te  d ir ige  p r e s ­
to u  à s  f e s ta s  in a u g u ra is  do 
E s tá d io  28  de  M aio .

C r e i a  S e n h o r  D i re c to r  q u e  
ao  ex p r im ir- lh e  e s t e  s e n t i ­
m e n to  so u  V e rd ad e i ra m e n te  
in té rp re te  do  sen t i r  da  p o p u la ­
çã o  d e s ta  c id ad e ,  q u e  n ão  
p o d e  e s q u e c e r  o c a r in h o  q u e  
lhe m a n ife s to u  a im p re n s a  
p o r tu g u e s a ,  n o m e a d a m e n te  o 
jo rn a l  de  V. . . .

P a r a  V. . . .  o s  p r o t e s to s  da 
m in h a  m a is  e le v a d a  c o n s id e ­
r a ç ã o .

A B em  da N a ç ã o .
O Presidente,

a) António Maria Santos 
da Cunha.

Teatro Jordão
- - -  HD1G, H  15 E 21,30 HORBS - - -

A P R E S E N T A

F Ú R I A  B R A N C A
(O melhor filme colorido)

„  I Stewart Granger
Ele amou uma .  Valerie Hobson.
mulher que não --------------------------
podia pertencer-lhe... Película for­
temente empolgante que retrata a 
tragédia que se trava entre dois 
personagens que o amor e as am­
bições atiraram um de encontro 

ao outro, numa maravilho­
sa e palpitante criação !

IBRÇd-PEIRil, 5 - B ’S 21,30 HORAS

A SANGUE E ESPADA
A obra imortal de ROBERT LOUIS 
STEVENSON numa e m p o lg a n te  
, adaptação cinematográfica, 

com
Louis Hayward - Janet Blair. 
AVENTURAS! AMOR! DUELOS!

QUIHIB-FBIRfl, 8-B'S 21,30 HORAS
O maior intérprete do cinema 
francês — JE A N  M A R A IS 

em

R ÁfiUI» DOS DUOS CDBEEDS
Um espantoso drama de amor como 
só um poeta podia concebê-lo e 

torná-lo realidade!!!
291

Neste program a:
J O R N A L  F O X .

A gradecim ento
O s  P a i s  e  m a is  F am ília  da 

m e n in a  M a r ia  A lb e r to  M e n d e s  
C o r re ia ,  ju lgam  t e r  a g r a d e ­
cido a to d o s  q u a n to s  o s  h o n ­
r a ra m  com  a  s u a  p r e s e n ç a ,  
n o s  f u n e ra is  da  q u e r id a  e x ­
t in ta ;  p o ré m ,  c o m o  se  p o d e  
t e r  ve r if icad o  a lg u m a  fa lta  
a l iá s  in v o lu n tá r ia ,  v êm  p o r  
e s t e  m e io  p a t e n t e a r  a  to d o s  
o s e u  in d e lév e l  r e c o n h e c i ­
m e n to .  296

P e v id é m , 4 de J u n h o -1950 .

CARREIRAS 
PARA A PENHA

H oje ,  4  de J u n h o ,  in ic iam - 
-se  a s  c a r r e i r a s  de  c a m in h e ta  
a o s  D o m in g o s  p a r a  a  E s t â n ­
c ia  de  T u r i s m o  da  P e n h a  com  
o se g u in te  h o r á r i o :

P a r t id a  da  c i d a d e : — 10,30, 
12,30, 14,17, 20,45.

P a r t id a  d a  P e n h a :  — 11,45. 
13,16, 15,19, 21,15.

A n iv e r s á r io s  n a ta líc io s
Fazem an o s :
No dia 6 o menino Oscar Jor­

dão Pires, filho do nosso bom 
amigo Sr. Oscar Avelino Pires e 
de sua esçosa a Sr.a D. Luiza 
Lage Jordão Pires ; no dia 8, os 
nossos bons amigos Srs. Manuel 
de Sousa Guise, residente no 
Porto, e João Fernandes, e a 
Sr.a D. Julieta Helder de Sousa 
Guerra Pistone, esposa do Sr. 
Dr. Tito Íldefonso Pistone, mé­
dico dos Hospitais Civis de Lis­
boa; no dia 9, o nosso bom 
amigo Sr. João Augusto Passos; 
no dia 10, mademoiselle Maria 
José da Costa Portela, filha do 
nosso bom amigo Sr. Eng.° Costa 
Portela.

Notícias de Guimarães apresen­
ta-lhes os melhores cumprimentos 
de felicitações.

P a r tid a s  e  ch eg a d a s

Deu-nos há dias o grato prazer 
de sua visita o nosso querido ami­
go e distinto médico cirurgião do 
Porto Sr. Dr. António Paul, que se 
fazia acompanhar de um seu filho.

— Igualmente nos deram o prazer 
de sua visita os nossos bons ami­
gos Srs. Rev. Dr. António Joaquim 
Alves das Neves, distinto Abade de 
S. Pedro da Cova (Gondomar) e 
José Costa, conceituado comer­
ciante no Porto.

— Esteve em Lisboa, de onde já 
regressou, o nosso bom amigo Sr. 
Inácio Ferreira*da Costa.

— Fixou residência em Lordelo, 
na Vila Eva, o nosso prezado ami­
go Sr. Francisco Larangeiro dos 
Reis.

— Vimos nesta cidade o nosso 
estimado conterrâneo e amigo Sr. 
António Martins Júnior, residente 
na Figueira da Foz.

— Partiu para Lisboa o nosso 
bom amigo Sr. Adelino Gaspar An­
tónio da Silva.

— Deram-nos há dias o prazer 
da sua visita os nossos bons amigos 
Srs. P.e Dr. Francisco de Melo, de 
S. Pedro da Raimonda; P.fi Manuel 
Ferreira Coelho, de Figueiró e 
Manuel Fernandes Porto, de Infias.

— De visita à família de sua es­
posa encontra-se neste concelho, 
em S. Faustino de Vizela, o Sr. 
Severino Curtizo Bouzas, abastado 
capitalista da Baía (Brasil).

— De passagem esteve nesta ci­
dade o nosso prezado amigo e 
distinto oficial do exército Sr. 
Coronel Henrique Alberto de Sousa 
Guerra.

— Com sua família partiu para o 
Gerêz o nosso prezado amigo Sr. 
David Martins.

— Regressou do Porto à sua 
casa desta cidade, passando melhor 
dos seus incómodos, com o que 
muito nos congratulamos, o nosso 
querido amigo e distinto Colabo­
rador Sr. Dr. Eduardo de Almeida.

— A uso de águas encontra-se 
em Carvalhelhos á esposa do nosso 
prezado amigo Sr. José Machado 
Teixeira.

C a sa m en to  e le g a n te
Num ambiente de requintada ele­

gância, realizou-se, no passado dia 
22 de Maio, na paroquial de Unhào, 
o enlace matrimonial da Sr.a D. 
Maria Helena de Bourbon Peixoto 
de Magalhães e Couto Ribeiro, da 
Casa de Junfe em Felgueiras, com 
o Sr, Francisco José Tovar de 
Magalhães, e Menezes (Felgueiras), 
da Casa da Espertina, em Coimbra.

A cerimónia religiosa foi presi­
dida pelo Rev.0 D. Abade do Mos­
teiro de Singeverga, Sr. D. Gabriel 
de Sousa eteve um carácter íntimo 
mas grandioso.

A assistência selecta dos convi­
dados e a multidão dos fiéis que 
acorreram à igreja, vetusto monu­
mento românico, enchiam por com­
pleto a nave do formoso templo. 
Tocantes e comovedoras foram as 
palavras que o Senhor D. Gabriel 
de Sousa dirigiu aos noivos. Na 
sua paternal alocução, explicou os 
deveres dos cônjuges e os encargos 
que assumiam perante Deus e a 
sociedade, com o seu acto. Falou- 
-lhes como pai e ministro da Igreja. 
Agradou em extremo a formosa 
oração.

Terminada a cerimónia reilgiosa, 
formou-se o cortejo que desfilou 
ao som da marcha nupcial, primo­
rosamente executada pelo orga- 
nista de Singeverga, e sempre de­
baixo de uma chuva de pétalas de 
flores, noivos e convidados, dirigi- 
ram-se para o solar de Junfe, onde 
os pais da noiva lhes ofereceram 
um magnífico «Copo de água». 
Aqui, a magnificência dos salões e 
as preciosidades artísticas espa­
lhadas pelos diversos aposentos, 
davam à festa um cunho de verda­
deira fidalguia e distinção.

Era já tarde quando os convi­
dados começaram a retirar-se e, 
em todos, se via a satisfação da 
magnífica festa e encantadora re­
cepção,

O serviço, primorosamente ape- 
sentado pela Casa Arcádia, do 
Porto, não poderia ser ultrapas­
sado.

Cumprimentando os noivos, dese- 
jamos-lhes as maiores felicidades.

N a sc im e n to s

Na Maternidade do Hospital da 
Misericórdia deu à luz uma criança 
do sexo masculino a esposa do 
nosso bom amigo Sr. Joaquim 
Afonso Faria Martins Bastos. Mãe 
e filho estão bem. Parabéns.

— Também teve o seu bom su­
cesso dando à luz uma criança do 
sexo feminino a esposa do nosso 
prezado amigo sr. José Luís Pires.

Os nossos parabéns.

D o e n te s

Tem passado bastante incomo­
dado o nosso prezado amigo e 
distinto professor do Liceu de 
Guimarães Sr. Dr. Aventino Lopes 
Leite de Faria.

— A-fim-de ser submetida a uma 
intervenção cirúrgica recolheu a 
um quarto particular do Hospital 
da Ordem do Carmo, no Porto, a 
Sr.a D. Laura Amélia da Silva Dias 
de Castro, esposa do nosso amigo 
Sr. João Dias Pinto de Castro.

—Tem passado bastante doente, 
encontrando-se em tratam ento em 
Fafe, o nosso bom amigo sr. C ar­
los Alberto Cardoso.

Desejamos a todos os doentes o 
seu pronto restabelecimento.

FflHIOB E SUFHH8I0S
0. Hloliiite Eeroarflett Um GamlDo Dias de 

castro Platino Psrslra
Na sua residência à rua de S. 

Dâmaso e contando 37 anos de 
idade finou-se a Sr.a D. Violante 
Bernardett César Carvalho Dias 
de Castro, casada com o Sr. José 
Feliciano Plácido Pereira, funcio­
nário do Tribunal Judicial desta 
Çomarca.

A extinta era filha do Sr. Agos­
tinho Dias de Castro,quefoi Cônsul 
do Brasil em Braga e da Sr.a D. 
Maria Augusta de Carvalho Dias 
de Castro, ambos falecidos; irmã 
das Sr.as D. Eduarda César Dias 
de Castro e Costa, casada com o 
Sr. José Montenegro Vieira da 
Costa; D. Madalena César Dias 
de Castro Guimarães, casada com 
o Sr. Manuel da Silva Guimarães 
e D. Adelina César Dias de Castro, 
nora da Sr.a D. Glória da Costa 
Leite e cunhada das Sr.as D. Maria 
José Glória Pereira, D. Maria de 
Belém da Glória Pereira, D. Quité- 
ria da Glória Pereira, D. Maria 
Fernanda da Glória Pereira e D. 
Camila Aurélia da Glória Pereira.

O seu funeral efectuou-se na 
quinta-feira para o cemitério de 
Atouguia, após os responsos fúne­
bres que foram celebrados na 
Igreja de Nossa Senhora da Oli­
veira.

Ã família dorida os nossos sen­
timentos.

AntDnlo He BliaelHa Cabral
Faleceu na semana finda em 

Luanda (Angola) onde residia com 
sua família, o Sr. António de Al­
meida Cabral, que foi durante al­
guns anos comerciante e industrial 
em Guimarães e que nesta cidade 
contava muitos amigos.

O extinto era pai da esposa do 
nosso prezado amigo Sr. Domingos 
Ferra de Oliveira Guimarães, a 
quem apresentamos condolências.

losefa Rezende He Sousa
Contando 44 anos de idade fale­

ceu em casa de seus pais na rua 
Capitão Alfredo Guimarães, esta 
bondosa Senhora, filha do nosso 
amigo e estimado mestre de obras 
Sr. Clemente Rezende e Sousa e 
de sua esposa a Sr.a D. Rosa Maria 
Pereira.

O funeral que esteve bastante 
concorrido realizou-se ante-ontem.

Á família em luto apresentamos 
condolências.

Procissão do Corpo  de Deus

Realiza-se na próxima quinta- 
-feira, dia 8, a Procissão do Corpo 
de Deus, que sairá da Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, na 
tarde desse dia, sendo promovida 
pela Confraria do Santíssimo Sa­
cramento da Paróquia.

Como preparação para esta so­
lenidade haverá no mesmo templo 
um tríduo de prègações, nos dias 
5, 6 e 7, sendo orador um dos 
Rev."»0® Padres Missionários da 
Santa Missão.

Santo An tón io  
em S. Dom ingos

No dia 13 e promovida pela Ir­
mandade respectiva, realiza-se na 
capela da V. O. T. de S. Domingos 
a testa em honra de Santo António 
que começará pela distribuição de 
Pão dos Pobres, de Santo António.

No próximo número publicaremos 
o programa da festa em que será 
orador um talentoso sacerdote.

No passado dia 1 e como prepa­
ração para a festa começou no 
mesmo templo a Trezena de Santo 
António.

M issão Relig iosa
Durante umas semanas realizou- 

-se nesta cidade e na Igreja da 
Colegiada de Nossa Senhora da 
Oliveira, uma missão religiosa, que 
ao mesmo templo atraiu inúmeros 
fieis.

Entre os prégadores da missão 
contava-se o nosso ilustre conter­
râneo Rev. Frei Francisco Leite 
de Faria, a quem a Mesa da Irman­
dade de Santo António, erecfa na 
capela de S. Domingos dirigiu con­
vite, que foi aceite, para prégar na 
festividade do próximo dia 15 em 
honra de Santo António.

Tanto aquele como os demais 
oradores agradaram ao numeroso 
auditório que os foi escutar no 
decorrer da Missão, a qual con­
cluiu no pretérito domingo com 
uma Procissão que percorreu as 
ruas da cidade e em que tomaram 
parte milhares de pessoas.

Pe regu inação  à Penha
Realiza-se hoje, em conclusão do 

Mês de Maria, a Peregrinação da 
cidade a Nossa Senhora da Penha.

Os paroquianos das três fregue­
sias: Oliveira, S. Sebastião e S. 
Paio reunir-se-ão às 8,30 junto à 
Igreja de Nossa Senhora da Oli­
veira, donde partirá a Peregrinação, 
seguindo pelo Largo l.° de Maio, 
Avenida Alberto Sampaio e estrada 
de Fafe por Belos Ares.

Após a chegada haverá Missa e 
alocução e de tarde às 16 horâs 
solene Hora da Adoração ao San­
tíssimo Sacramento e Bênção.

Também a freguesia de Creixo- 
mil tomará parte nesta peregri­
nação.

Reina grande entusiasmo e espe­
ra-se que resulte grandiosa mais 
esta manifestação de fé dos habi­
tantes da cidade de Guimarães.

Já no passado domingo as fre-

Euesias de S. Romào, Azurém, S.
ourenço e Atães encheram lite­

ralmente o Santuário, tendo os 
actos ali realizados grande sole­
nidade.

No Hotel e na Pensão houve 
muito movimento de hóspedes. '

N. S.a do Perpétuo Socorro
S o le n e  N o ven a  em honra de 

Nossa Senhora do Perpétuo Socor­
ro na capela dos Padres Redento- 
ristas (Santa Luzia) do dia 10 a 18 
de Junho — todos os dias de ma­
nhã, às 6 e meia e 9 — de tarde, 
às 6 e meia horas.

Grupo Excursionista Am igos 
do Sagrado Coração  de Jesus

A Direcção deste grupo excur­
sionista resolveu promover o seu 
passeio anual, no próximo dia 25 
de Junho, com o seguinte itinerá­
rio : Santo Tirso, Paços de F er­
reira, Paredes, Penafiel, com visita 
ao Santuário do Sameiro, Valongo, 
Porto, Matosinhos, Porto de Lei­
xões, Vila do Conde, Póvoa de 
Varzim, Guimarães.

Para a inscrição no estabeleci­
mento do Sr. Manuel da Silva Fer­
reira, à Rua do Retiro, 44, ou na 
residência do Sr. Antunes dá 
Cunha, à Rua da Rainha.

S. Judas Tadeu
Na Igreja da Misericórdia, ser­

vindo de paroquial de S. Paio, foi 
solenemente benzida, no dia 31, 
uma linda Imagem deste glorioso 
Apóstolo e Mártir, advogado das 
coisas impossíveis e que, tendo sido 
oferecida por uma devota, ali fica­
rá à veneração dos fiéis.

Conclusão do M ês de M aria
Na quarta-feira, houve, na Igreja 

da Miáericórdia, que serve de paro­
quial de S. Paio, a conclusão do 
Mês de Maria, que constou de mis­
sa, às 8 horas, por todas as pessoas 
que com suas esmolas concorre­
ram para o esplendor daquela de­
voção e, de tarde, exposição do 
SS.mo Sacramento, sermão pelo 
Rev. Avelino Borda, Consagração 
a N. S.a e bênção eucarística.

—Noutros templos realizaram-se, 
também, cerimónias, para encerra­
mento dos piedosos exercícios.

Festa das Senhoras do M onte, 
em  Cerzede lo

Esta festa que vai realizar-se, 
conforme noticiámos, será abri­
lhantada pela Banda de Riba d’Ave 
e não, como por lapso se disse, 
pela de Revelhe.

IRMANDADE DE SANTO ANTÔNIO 
ERECTA NA PAROQUIAL DE S. PAIO
(Provisoriamente nt capela de S. Domingos)

Sssem H leia Geral
Convido todos os Irmãos a reu­

nirem-se em Assembleia Geral no 
dia 12, às 18 horas, na secretaria 
provisória (Ordem Terceira de S. 
Domingos), afim de proceder-se à 
eleição da Mesa desta Irmandade 
para o triénio de 1951-1953, de con­
formidade com o que determina o 
art.° 29 —Capítulo 5.° do Estatuto.

Se no referido dia não compa­
recer número legal de Irmãos rea­
lizar-se-á a 2.a convocação no dia 
19 à mesma hora e no mesmò local, 
funcionando então com qualquer 
número.

Guimarães e secretaria da Ir­
mandade de Santo António, 2 de 
Junho de 1950.

O Juiz,
A n to n in o  D ia s P in to  de  C astro  K
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Projecto  
de um Cortej o

(Continuado da l.a página)

d u z in d o  v a c a s  e  t o u r o s  d e  
c r ia ç ã o .

XII

Um g ru p o  d e  D ia b o s  r e p r e ­
s e n ta n d o  o s  p e c a d o s  da  G u la ,  
d a  V a id a d e ,  d a  L u x ú r ia ,  da  
A m b ição ,  e tc .

XHI

U m  g ru p o  d e  F ra d e s ,  de  
E rm i tõ e s ,  d e  P e re g r in o s .

XIV
2.° Carro

A «B arca  do Inferno» e  a 
«B arca  da  G ló r ia» ,  r e p r e s e n ­
ta n d o  o ca s t ig o  e  o  p ré m io  
E te rn o s ,  le v a n d o  p o r  t im o ­
n e i ro s  o D ia b o  e  o A njo .

,  XV

O s  « P au l i te iro s  de  M iran d a»  
e  o «Rei DaVid», de  B rag a ,  
co m o  in te rp re ta ç ã o  c o re o g rá -  
f ica  da  D a n ç a  p o p u la r .

XVI

U m  g ru p o  de  F ís ic o s ,  J u d e u s ,  
E s c r iv ã s ,  B u fa r in h e iro s ,  A nda- 
d o re s  d a s  A lm as ,  A rra is ,  L itei- 
re i ro s ,  A lm o cre v es ,  F re i ra s ,  
F id a lg o s ,  D a m a s ,  e te . ,  r e p r e ­
s e n ta n d o  t ip o s  do  T e a t r o  Vi- 
ce n tin o .

XVII

M á s c a r a s  da  C o m é d ia ,  da 
T r a g é d ia  e  do D ra m a ,  c o n d u ­
z id a s  p o r  t r ê s  f ig u ra s  r e p r e ­
s e n t a n d o — o R iso , a L ág r im a ,  
a  D or.

XVIII
3.° Carro

O  B u s to  do  M e s t r e  Gil 
e rg u id o  em  a l to  p e d e s ta l .  N a  
b a s e ,  P a u la  V ice n te ,  c o p ia n d o  
o s  A u to s  d e  s e u  Pai.

XIX

A I rm a n d a d e  d o s  O u r iv e s ,  
Vestindo  s e u s  c o n f ra d e s  à 
C ô r te ,  c o n d u z in d o  em  ch a ro te  
a  « C u s tó d ia  de  B elém ».

XX

A Irm a n d a d e  de  S . N ico lau  
d o s  E s tu d a n te s ,  r e p r e s e n ta n d o  
a s  Velhas i rm a n d a d e s  q u e  
d e s e m p e n h a v a m  A u to s  S a ­
cros .

XXI

Um  g ru p o  de  f ig u ra n te s ,  
e m p u n h a n d o  s u a s  v a ra s ,  r e ­
p r e s e n ta n d o  a s  a u to r id a d e s  
m u n ic ip a is ,  n o  s é c u lo  XVI —  
A lca ide ,  Ju iz  de  F o ra ,  Ju iz  
O rd in á r io ,  C a p i tã o  M o r ,  Ju iz  
d o s  M e s te r e s ,  Edil, A lm o tacé ,  
M e ir in h o ,  e tc .

XXII

R e p r e s e n ta ç ã o  d o s  G r u p o s  
C é n ic o s  do  P a ís ,  com  s e u s  
e s t a n d a r t e s  e  d is tin tivos.

XXIII

G r u p o s  R eg io n a is ,  O r f e õ e s  
e  F e s ta d a s ,  co m o  m a n i fe s ta ­
ç õ e s  d e  g o s to  p o p u la r  p e la  
a r te  d e  Gil V ic e n te — O  « T a u ­
m a tu rg o »  do T e a t r o  em  P or-

A C â m a r a ,  a s  a u to r id a d e s ,  
a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  ofic ia is ,  a s  
c o l e c t i v i d a d e s ,  o s  a c t o r e s ,  
a c t r iz e s  e a u to r e s  te a t r a i s ,  a s  
b a n d e i r a s  d o s  g ré m io s ,  e tc.

XXV

A fe c h a r  o  c o r t e j o :
U um  p e lo tã o  de c a v a la r ia ,  

com  s e u s  s o ld a d o s  v e s t id o s  à 
m a n e i r a  d o s  « C a v a le iro s  de 
C r is to » .

N o ta s:
R e p r e s e n ta ç ã o  de  um  A u to  

V ice n t in o  ju n to  a o  C a s te lo .
—  D u r a n te  a p a s s a g e m  do 

c o r te jo ,  se r ia m  d is t r ib u íd a s  
p o e s ia s  d e  Gil V ice n te .

—  O  b a n d o  C a m a r á r i o  
(a  q u e  s e  r e f e r e  o n.° 3  da  
o rd e m  do  co r te jo )  s e r ia  fe ito  
n o  se n t id o  d e  re v in d ic a r  p a r a  
G u im a r ã e s  a  G ló r ia  de  s e r  a 
t e r r a  na ta l  de  G il V icen te .

*
E s te  s o n h o  p o d e  um  dia s e r  

re a l id a d e ,  s e  o s  v im a r a n e n s e s

q u is e re m ,  ou  m a is  p e r fe i ta ­
m e n t e , —  se  o s  v im a r a n e n s e s  
s o u b e r e m  q u e re r .

Quinta das Aves 
Delães

A. L. D E  C A R V A L H O . 

❖  ❖  ❖  ❖

H O M E N A G E M
a ii h s  mm\m

N o p ró x im o  d o m in g o  re a l i ­
z a - s e  em  G o n d o m a r ,  p ro m o ­
vida p e la  C o m is s ã o  A d m in is ­
t ra t iv a  da « C a n t in a  E s c o la r  
D o n a  M a r ia  d a s  D o r e s  F e r-  
n a n d e s  F o rm ig a i» ,  u m a  fe s ta  
e s c o la r  em  h o m e n a g e m  à 
F am ília  F o rm ig a i  ( fu n d ad o ra  
d a  C a n t in a )  e  a o s  s e u s  g r a n ­
d e s  b e n e m é r i to s  S r .  F ra n c is c o  
A n tu n e s  G u im a r ã e s  e  e s p o s a  
S r . a D . M a r ia  da  L u z  C a m p o s  
G u im a rã e s .

O s  S rs .  G o v e rn a d o r  Civil, 
P r e s id e n te  da  C â m a r a  e  o u ­
t r a s  in d iv idua lidades ,  fo ram  
c o n v id a d a s  a  a s s is t i r  à q u e la  
ju s ta  c o n s a g ra ç ã o .

S a b e m o s  q u e  a  S r . a D. L au- 
r a  T .  F o rm ig a i ,  i rm ã  do  fu n ­
d a d o r  da  C a n t in a ,  o fe re c e u  o 
m ob il iá r io  p a r a  a  re fe r id a  
in s t i tu ição .

N o  dia da  h o m e n a g e m  r e a ­
l iza -se  a R o m a r ia  de  N o s s a  
S e n h o r a  da  A ju d a  e  efec-  
tu a r - s e -á  o b a n q u e te  p a r a  o 
qua l  co n t in u a  a b e r ta  a  in sc r i ­
çã o ,  n a s  c a s a s  q u e  já  in d ic a ­
m os ,  a té  ao  p ró x im o  dia 7.

♦ ❖  ❖  ❖

C O N F E R Ê N C I A  
no G rém io  do  C om érc io

PELO SR. DR. JOSÉ
DE BARROS CARNEIRO

No próximo dia 8 de Junho, terá 
lugar, na sede do Grémio do 
Comércio, uma conferência de 
sabor colonial, pelo antigo magis­
trado do Ultramar, Sr. Dr. José  de 
Barros dá Rocha Carneiro, que, 
versando o interessante tema — 
ANGOLA. ALGUMAS ACTIVI- 
DADES ECO N Ó M ICA S-,V isará 
demonstrar aos rapazes novos de 
Guimarães que têm, naquela par­
cela do nosso Império Ultramarino, 
vasto e próprio campo para exer­
cerem profissões.

Dada a reconhecida autoridade 
do ilustre conferente sobre assun- 
tos coloniais e a sua longa perma­
nência por quase todos os territó ­
rios das nossas possessões, de 
esperar é que o seu trabalho des­
perte interesse de maior e, com 
esta conferência, possa o Grémio 
do Comércio registar novo triunfo 
a inscrever nos anais da colecti- 
vinade.

Felicitamos a Direcçào do Gré­
mio do Comércio pela sua delibe­
ração, e, oxalá, que o êxito desta 
conferência seja um incentivo para 
o repovoamento da mais portu­
guesa de todas as nossas colónias.

Agradecemos a gentileza do con­
vite.

M iss a  de S u frá g io
T e n d o  fa lec ido  em  Á frica  o 

S e n h o r  D. L u ís  F ilipe  da  S il ­
v e i ra  e  C o u to  C h a r t e r s  H e n ­
r iq u e  de  A z e v e d o  (V isco n d e  de 
S .  S e b a s t i ã o ) ,  u m a  p e s s o a  
de  fam ília  m a n d a  c e le b ra r  
u m a  m is sa  p o r  s u a  a lm a  no 
jróx iino  dia 6, te rç a - fe i ra ,  à s  

9  h o ra s ,  n a  Ig re ja  de  N. S .a 
da  O live ira ,  a g r a d e c e n d o  r e ­
c o n h e c id a m e n te  a c o m p a r ê n ­
c ia  d a s  p e s s o a s  a m ig a s  à q u e le  
p ie d o s o  ac to .

G u im a rã e s ,  4  de  J u n h o  de 
1950..

D IS T IN Ç Ã O  em  m o d e lo s  
de  c a lç a d o ,  só  n a

Sapataria Luso
?u a  de  S a n to  A n tó n io

—  G U IM A R Ã E S .

C O S T U R E I R A

P re c is a - s e  com  c o n h e c im e n ­
to s  de  co r te .  ^

E s ta  R e d a c ç ã o  in fo rm a.

Excursão de Recreio 
e estudo à Espanha

C A M  P I S M O

em Guimarães

AP ATA RI A OLIVA
48/ Rua de Santo António, 52

T E L E F O N E ,  40165

Sapatos para Senhora
S e  V. E x .a d e se ja  acom panhar a  m oda , 

encontrará  n e s ta  sa p a ta r ia  a s  ú ltim a s criações  
fo rn e c id a s  p e lo s  m elhores fa b r ic a n te s  d e  L IS B O A .

Sapatos para Homem
P O R  T U D O . . .

O  M E L H O R
N O  G É N E R O !

AGENTES TRANSITARIOS E CAMIONISTAS
E m a r r e s a i n - s e  Ao f l e s e i í a m e  d e  m e n a d o r i a s ,  

p a r  E a p o r i a i ã o  e I m p o r t a r ã o .
S o a  R e r o l A a  o u  e n t r e g a  n a  B o a t i r í l l a .

hn  m  m i Sfc.
Casa fundada me 1882

ESCRITÓRIOS: R u a  N o va  d e  A lfâ n d e g a  n .°  67  — P O R T O  
com A r m a z é m  d e  R e te m  e  D e p ó s ito s
(Área c o b e rta : 5.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . d e  B r i to  C apelo  n .° 9 /2  e R . d e  R o b e r to  Iv e n s  n .° 903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

O  C e n t r o  n.° 2  da  M o c id a d e  
P o r tu g u e s a ,  com  s e d e  n a  E s ­
co la  Industr ia l  e  C o m e rc ia l  de  
G u im a rã e s ,  re a l iz o u  um  p a s ­
se io  de  e s tu d o  a E s p a n h a ,  com  
p a r t id a  de  G u im a r ã e s  no  dia 
21 de  M aio .

E m  Vigo, n e s s e  dia, re a l i ­
z o u - s e  o a lm o ço  a o  a r  livre, 
no  M o n te  de  C a s t ro ,  d o n d e  
s e  d is fru ta  a  m a ra v i lh o s a  p a i ­
s a g e m  da Ria, P o r to ,  c id ad e  
e a r r e d o re s .

D e p o is  de  rá p id a  v is ita  à 
c idade ,  q u e  o fe re c ia  m a g n í ­
fico a s p e c to  p e lo  g ra n d e  m o ­
v im en to ,  fe z -s e  p a r t id a  p a r a  
P o n te v e d ra ,  c o n to rn a n d o  a 
R ia  a té  R e d o n d e la .  P o n te v e ­
d ra  d iv e r t ia - se ,  a s s i s t in d o -se  
à  h o m e n a g e m  a  um  m a ta d o r  
de  to u r o s  q u e  p e r c o r r e u  a s  
ru a s  da  c id ad e  t r a n s p o r ta d o  
p o r  um  g ru p o  de  m a r in h e iro s .

A s  ru a s  e  o jard im  da  c id a ­
de  e s ta v a m  p e ja d o s  de  g en te .  
C id a d e  com  b o a s  ru a s ,  tem  
u m a  b e lo  ig re ja  ro m ân ic o -  
-gó tica ,  com  l indos  v itra is .

D e p o i s C o m p o s te l a ,  a t r a v e s ­
s a n d o - s e  a s  c a m p in a s  de  P a -  
d ro n ,  cu ja  fe r t i l id ad e  e  e x te n ­
s ã o  im p re s s io n a m .

E m  C o m p o s te la  e s p e ra v a  a 
c a ra v a n a ,  D. J u a n  M iguel  
D a p o r ta  G o n z á le z ,  g ra n d e  
am igo  de  G u im a r ã e s  q u e  nos  
d i s p e n s o u  to d a s  a s  a t e n ç õ e s  
e g e n t i le z a s ,  o f e r e c e n d o  à s  
s e n h o r a s  l indos  m e d a lh õ e s  
com  a efíg ie  de  S a n t ia g o .

O  G r a n d e  H o te l  C o m p o s te -  
Iano  r e c e b e u -n o s ,  s e n d o  D. 
J u a n  M igue l  n o s s o  h ó s p e d e  
d e  h o n ra .

A v is ita  à  C a te d ra l  s u r p r e ­
e n d e u .  A d m ira m o s  a s  s u a s  
p r o p o r ç õ e s :  93 ,m80  de  c o m ­
p r im en to ,  24  de a l tu ra  d a s  
n a v e s ,  c ú p u la  com  35. S a n ­
t iag o  tem  46  ed if íc ios  re l ig io ­
so s ,  288  a l t a r e s  e  114 s inos .  
P o r  aqu i  s e  c a lc u la  o v a lo r  
a r t ís t ico  de  to d o s  o s  m o n u ­
m e n to s .  B a s ta rá  l e m b ra r  a lém  
da  C a t e d r a l :  a  U n iv e rs id a d e ,  
S e m in á r io ,  H o sp i ta l ,  A yunta-  
m ien to ,  E s c o la  N o rm a l,  Ig re ja  
de  S . F ra n c is c o ,  edifício da  
F a c u ld a d e  de  F a rm á c ia ,  e tc.

A v is ita  à c id ad e  da  C o ru -  
n h a  m ara v i lh o u .  C id a d e  m o ­
d e rn a ,  p o ssu i  ed if íc ios  g r a n ­
d iosos .

D e  r e g r e s s o  a  C o m p o s te la  
foi o g ru p o  e x c u rs io n is ta  
re c e b id o  no S in d ic a to  d o s  e s ­
tu d a n te s  u n iv e rs i tá r io s ,  s e n ­
do-lhe  se rv ido  um  m agn íf ico  
co p o  de  á g u a ,  q u e  d eu  e n s e jo  
a m a n i fe s ta ç õ e s  de V erdade ira  
a m iz a d e  luzo -g a leg a .

F a lo u  o p re s id e n te  do S in ­
d ica to ,  t e n d o  re s p o n d id o  o 
D ire c to r  do C e n t ro  do M. P. 
q u e  fe z  c o n s id e r a ç õ e s  s o b re  
a  o r ig em  co m u m  do povo  
g a leg o  e m in h o to ,  d iz e n d o  a s  
r a z õ e s  d a s  a f in id a d es  q u e  n o s  
u n em .

P o r  fim fa lou  o a s s i s t e n te  
do q u a d ro  g e ra l ,  S r .  P .e B orda ,  
q u e  b r in d o u  p e la  m o c id a d e  
g a leg a ,  e n a l te c e n d o  a p e s s o a  
de  D. J o ã o  M iguel  D a p o r ta ,  
q u e  a c a b a r a  de  e n t r a r  na  
sa la .  É  difícil e n c o n t r a r  a lém  
f ro n te i r a s  p e s s o a  q u e  s e  p o s ­
sa  c o m p a r a r  a  D. J u a n  M iguel 
D a p o r ta .

N o  final a s  u n iv e rs i tá r ia s ,  
co m o  h o m e n a g e m  a G u im a ­
rã e s ,  c a n ta r a m  o h ino  d es ta  
c idade ,  p a r a  o q u e  t iv e ra m  o 
cu id ad o  d e  o e s c re v e r .

N o  fim, p o r tu g u e s e s  e e s p a ­
nh ó is ,  d e ra m  um  p a s s e io  p e la  
c idade .

M ag n íf ico  p a s s e io  de ixou  
a s  m a io re s  s a u d a d e s ,  t a n t a s  a s  
g e n t i le z a s  r e c e b id a s .

D . M igue l  D a p o r ta ,  C o r p o s  
D ire c t iv o s  do S in d ic a to ,  D . 
C a s t o r  P r ie to ,  S e n h o r i t a  G lo ­
r ia  P r ie to  e  m u i ta s  m a is ,  p r e ­
s id e n te  da  S e c ç ã o  fe m in in a  
do S in d ic a to  u n iv e rs i tá r io ,  D. 
A n g e l  G u e r r e r o ,  o s  n o s s o s  
m a io re s  a g ra d e c im e n to s .

T o d o s  d e m o n s t r a r a m  se r  
g r a n d e s  am ig o s  d e  G u im a ­
rã e s .  —  N.

Por iniciativa da Comissão de 
Melhoramentos da Penha, vai ins­
talar-se um parque de campismo 
naquele aprazível local, com o que 
muito vão beneficiar os nossos 
campistas.

Para o efeito, deslocaram-se a 
esta cidade alguns directores do 
Clube de Campismo do Porto. É 
natural que este exemplo venha a 
ser seguido por outras entidades, 
sobretudo os iocais onde o turismo 
se tenda a desenvolver.

Para já será o parque de «Santa 
Catarina», na Penha, o primeiro 
deste género, o que revela uma 
visão de parte de quem está a 
tomar esta iniciativa, pois que o 
campismo já conta com grande 
número de praticantes e são muitos 
os estrangeiros que nos visitam.

A cidade de Guimarães, com o 
seu património histórico e artístico, 
além da bela estância da Penha, 
será um local obrigatório para os 
nossos campistas logo que dispo­
nham das condições para a prática 
do seu desporto.

Do Comércio do Porto

A N Ú N C I O
Para os devidos efeitos se anun­

cia que por escritura de 29 de Maio 
de 1950, lavrada pelo notário da 
Secretaria Notarial deste concelho 
de Guimarães, Dr. Francisco Mo­
reira Sampaio, foi constituída uma 
sociedade por quotas de responsa­
bilidade limitada, nos termos se­
guintes:

1. °
Esta sociedade adopta a firma 

«J. Souchois, Limitada», tem a sua 
sede nesta cidade e a sua duração 
é por tempo indeterminado.

2. °
O seu objecto é o exercício da 

indústria de hospedagem ou de 
qualquer outro ramo industrial ou 
comercial que resolva explora, ex- 
cepto o bancário.

3. °
O Capital social é de 5.000$00 

em dinheiro, está integralmente 
realizado e divide-se em duas quo­
tas, sendo uma de 4.500$00, subs­
crita pela sócia Joanne Albertine 
Souchois Felgueiras e a outra de 
500$00, subscrita pelo sócio Fran­
cisco Gonçalves da Cunha.

4. °
A cessão de quotas só é permi­

tida de acordo com os sócios.
5. °

Ambos os sócios serão gerentes 
e sem caução.

6. °
Nos casos omissos regularão as 

disposições aplicáveis da lei de 11 
de Abril de 1901.

Guimarães, 31 de Maio de 1950.
O ajudante da Secretaria,

Florêncio Gomes Ferreiro  
de M atos.

3.000 CONTOS
É o primeiro prémio da 
Lotaria de Santo António

EM 9 DE JUNHO
Pop 15$oo lld D. IV Militado i  iso tontos

B ilh e te s  à V en d a i

Pedro da Silva Freitas
(CHAFARICA) 285

1 1 - R U A  DE SANTO A N T Ô N I O -13

G R U P O S  M O T O - B O M B A S ,  
P U L V E R IZ A D O R E S
d a s  m e lh o re s  m a rc a s  

e fab r ico .
R. D r.  A ve lino  G e rm a n o ,  67.

ATENÇÃO!
Novo Produto «OLÉ»!

Cera Bril é Cera Bril. Higié­
nica para encerar móveis e soa­
lhos, contendo D. D. T. que mata 
formigas, moscas e todos os in- 
sectos.

Limpa pratas e metais. Na cera 
higiénica com D. D. T. não existe 
concorrência e é a única recomen­
dada pela Liga Portuguesa de Pro­
filaxia Social que tem selo de 
garantia.

É vendedor exclusivo em Gui­
marães 276

A . J .  F erre ira  d a  C unha
38 .L A R G O  D O  T O U R A L , 39.

H E L E N A  M E N D E S  
C A B E L E I R E I R A

C o m u n ic a  à s  s u a s  e s t im a d a s  
C l ie n te s  e  A m igas ,  q u e  m u d o u  
o s e u  S a lã o ,  p a r a  a  R u a  de  
S a n to  A n tó n io ,  26, a g u a rd a n d o  
a s  s u a s  m u ito  c o n c e i tu a d a s  
v is i ta s .  295

ÀS FÁBRICAS
(D is tr i to s  d o  P o r to  e  B ra g a )

Agente Comercial, residindo per­
to de Coimbra, relacionado desde 
há 18 anos com a clientela Arma­
zenista dos artigos de Malhas, 
Miudezas e Fazendas Brancas exis­
tentes rias áreas dos distritos d e : 
Aveiro, Beja, Castelo Branco, Coim­
bra, Évora, Guarda, Leiria, Porta­
legre, Santarém, Setúbal e Viseu, 
aceita representação exclusiva para 
aquela zona.

Informa por favor ANTÓNIO 
VAZ DA COSTA & FILHOS, 
LTD.a — Rua de Paio Galvão — 
GUIMARÃES.

GRM IOIIETE OE 1 .5D Q  HBS.
V E N D E -S E  em  m uito  bom  

es ta d o .
V er  e t r a t a r  n a  F á b r ic a  de 

S e r r a ç ã o  de A lb e r to  P im e n ta  
M a c h a d o  & F ilh o s  —  G u im a ­
rã e s .

A l u g a - s e
S ó  n a  é p o c a  de  v e rã o ,  em  

O le i ro s  —  R o n fe ;  c a s a  com  
u z  e lé c t r ic a ,  g a ra g e m ,  a 50 

m e t ro s  do Rio Ave, com  p a s ­
sa g e m  p a r a  o m e sm o  p o r  t e r ­
r e n o s  p r ó p r io s ;  s i tu a d a  à  b e i ­
ra  da  E s t r a d a  N a c io n a l ,  o n d e  
p a s s a m  c a m io n e te s  de  c a r ­
r e i r a :  a  8  km ts .  d a s  T e r m a s  
d a s  T a ip a s  e  a  5  k m ts .  da 
c id ad e  d e  G u i m a r ã e s ;  t r a t a r  
com  o S r .  A u g u s to  R ib e iro  de 
A b re u  —  P o n te  d e  S e r v e s  —  
G o n d a r  —  G u im a rã e s .  286

C A S A

V E N D E -S E  u m a  sita  no  lu ­
g a r  da  P o n te ,  da  f r e g u e s ia  de 
S ã o  L o u re n ç o  de  S e lh o ,  p e r ­
t e n c e n te  à C o r p o r a ç ã o  F ab r i-  
q u e i ra  d a q u e la  f r e g u e s ia .

In fo rm a o R e v e re n d o  p á ro c o  
de  S . L o u re n ç o  d e  S e lh o .

Excursão a Fátima
Em 12,13,14 de Junho

P a s s a n d o  p o r  P o r to ,  O liv e ira  
de  A z e m é is ,  B u ç a c o ,  C o im b ra ,  
L e ir ia ,  B a ta lh a ,  F á t im a ,  F i ­

g u e i ra  da  F o z ,  A ve iro .

IDA E VOLTA 200$00
M a rc a in - s e  lu g a re s  n a  Empresa 
João Carlos Soares— R u a  de  P a io  
G a lv ã o ,  S ta n d  n.° 8, T e l .  4458

G U I M A R Ã E S  ™

Foupoanete F om son  - - s o o  n os.
E s ta d o  de  n o v a  —  V e n d e -se .  
F a la r  n a  G a r a g e m  S o a r e s  —  
G U IM A R Ã E S  288

P R E C IS A -S E
P re c is a - s e  de  p e q u e n a  e d u ­

c a d a  de  10 a  11 a n o s  p a ra  
c o m p a n h ia  de  c r ia n ç a s .  C o n ­
d iç õ e s  : V est id a ,  c a lç a d a  e  
t r a t a d a  em  c a s o  de  d o e n ç a .  
N e s ta  R e d a c ç ã o  se  in fo rm a.

P a r a  c o m p a r  o s  s e u s  s a p a to s ,  
re c o m e n d o - lh e  a

Sapataria Luso
q u e  s e m p r e  p r im o u  
E M  B E M  SE R V IR

QUERE V. EX.a
CALÇAR COM CONFORTO 
E ELEGÂNCIA?

C o m p r e  n a

Sapataria O liva
48, R u a  de  S a n to  A n tó n io ,  52

Bilhar russo

V e n d e -s e  em  b o m  e s ta d o ,  
um  b i lh a r  m a rc a  Z A N Z I.  

F a la r  n e s t a  r e d a c ç ã o  293

Casa-AIuga-se
N a s  im e d ia ç õ e s  da  c id ad e ,  

com  g a ra g e ,  á g u a  e luz e com  
e s t r a d a  à p o r ta .

F a la r  n a  C A S A  L A R A N - 
JE 1R O , a o  T o u ra l .


